
ERICK 
SOARES

LÍNGUA PORTUGUESA:
REDAÇÃO

DISSERTAÇÃO 
ARGUMENTATIVA

(ANÁLISE DAS COMPETÊNCIAS)

24/03/2022



DISSERTAÇÃO ARGUMENTATIVA
(Análise das competências)

2



� DESVIOS GRAMATICAIS:
• Eles serão elencados a seguir, a partir da categoria a que pertencem:
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� DESVIOS GRAMATICAIS:

✔ Os desvios de convenções da escrita geralmente são os elementos mais evidentes no 
texto – um problema de acentuação ou de grafia pode ser mais facilmente visualizado, 
justamente pela natureza dessas questões. 

✔ Por outro lado, desvios gramaticais, como problemas de concordância, por exemplo, 
podem não ser tão aparentes, exigindo uma análise sintática mais aprofundada. 

✔ Já a avaliação da escolha de registro deve sempre levar em consideração que o 
participante precisa escrever um texto dissertativo-argumentativo, que requer a 
utilização de um registro formal. Assim, cabe ao avaliador observar se o registro 
utilizado é adequado ao tipo textual e ao contexto de produção. 

✔ Por sua vez, os desvios de escolha vocabular dependem, muitas vezes, de uma análise 
semântica, pois é preciso observar se um determinado vocábulo está sendo empregado 
em seu sentido correto e adequado ao texto e às ideias apresentadas.
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� DESVIOS DE CONVENÇÕES DA ESCRITA:

� Atenção com o uso das maiúsculas:

• nomes de eventos e acontecimentos históricos grafados com letras iniciais minúsculas 
(“Segunda Guerra Mundial”, “Proclamação da República”, “Guerra de Canudos”, 
“Reforma Protestante”, “Idade Média” etc.) – nesses casos, considera-se um único desvio 
para o nome como um todo. Ex: “segunda guerra mundial” > 1 desvio;

 • “Constituição” ou “Constituição da República Federativa do Brasil” grafados com letras 
iniciais minúsculas – nesses casos, considera-se um único desvio para o nome como um 
todo: “constituição da república federativa” > 1 desvio; 

• “Estado”, como sinônimo de conjunto das instituições que controlam uma nação, grafado 
com letra inicial minúscula;
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� Regência:

EXEMPLO:
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� Regência:

EXEMPLO:
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� Concordância:

EXEMPLO:
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� Concordância:

EXEMPLO:
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� Concordância:

EXEMPLO:
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� Concordância:

EXEMPLO:
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� DESVIOS GRAMATICAIS: RESUMO CONCORDÂNCIA:
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� PONTUAÇÃO:

O uso da vírgula deverá ser considerado desvio em casos em que se separa: 

• sujeito e predicado; 

• verbo e objeto; 

• conjunção subordinativa e oração subordinada; 

• locução conjuntiva e a oração subordinada que introduz.
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� PONTUAÇÃO:

EXEMPLO:
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� PONTUAÇÃO:

EXEMPLO:
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� PONTUAÇÃO:

A ausência de vírgula, por sua vez, deverá ser considerada desvio quando o 
participante não faz uso dela em:

• isolamento de apostos, adjuntos adverbiais longos e orações intercaladas; 

• enumerações; 

• separações incomuns e indevidas (por exemplo, separando nome/complemento, 
adjetivo/substantivo, advérbio/adjetivo, determinante/determinado e outros). 
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� PONTUAÇÃO:

EXEMPLO:
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� PONTUAÇÃO:

EXEMPLO:
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� Paralelismo sintático:

O paralelismo sintático caracteriza-se pela repetição de uma mesma estrutura sintática 
preenchida por diferentes elementos lexicais, tratando-se de um recurso muito usado para 
promover a progressão textual. Já a ausência de paralelismo pode causar problemas de 
construção do período e decorre do não emprego, ou do emprego incorreto, de elementos 
gramaticais pertencentes à estrutura paralelística. 

Exemplo: “Diariamente vemos notícias que tratam do problema do uso indevido de dados 
pessoais dos usuários e a falta de leis que regulem as empresas que exploram esses 
dados.”
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� Paralelismo sintático:

EXEMPLO:

20



� Emprego de pronomes:

EXEMPLO:

▪ As palavras que indicam negação (“não”, “nem”, “nunca”, “ninguém” etc.) e os 
pronomes relativos (“que”, “quando” etc.) atraem para perto de si o pronome oblíquo 
átono (próclise). Quando não se observa essa norma, devemos considerar um desvio.
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� Crase:

▪ O emprego indevido do acento indicativo de crase ou a falta desse acento quando é 
evidente a sua necessidade para indicar contração de preposição “a” e artigo feminino 
singular ou plural, “a”/“as”, ou demonstrativo “aquele/a(s)”, deve ser penalizada como 
desvio.
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� Crase:

EXEMPLO:
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� Falha de estrutura sintática ou desvio de pontuação?

- Em (1), temos um desvio, uma vez que houve separação indevida de sujeito (“empresas 
de tecnologia”) e seu predicado (“estão se valendo de algoritmos para aprender sobre os 
hábitos de consumo das pessoas”); 

- em (2), temos uma falha de estrutura sintática, uma vez que o ponto fez com que a 
oração iniciada por gerúndio ficasse sem oração principal. Leia a oração sozinha, sem a 
anterior, e veja se ela faz sentido;
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